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A OBEDIÊNCIA PASSÍVA&OS FUNÇCIOlíAIUOS*

*-.-'•¦

Os homens, do poder procurou faser aceitar a theo
tia da obediência passiva dos funcionários.

Esta falsa e humilhante theoria repousa sobre o
i

fundamento de que os funccionanqs são os agentes
do governo; que eileè lhe pertencem mais que um
filio a seo pae, mais que domésticos a seo amo,.
mais que escravos a seo jyra.nno, qae são paro o go
Verno corpo e alma, lhe devem seo voto, sua intuí
encia' a fffinVg oào de sua individualidade, o devo
támènio de torío o seo ser; que em noiniawdo-os o go
vuim concebe;* lhes um puro favor, que Vetando
contra o nunistró |lj;és|rlflfe.m o oever do reconh**
eittieiitd, seo interesse, -seo juramento; que exerceu
um acto de hrsJilidaUe; desped; çaò a tnèo que os

.
tfntre; que se Ifgâo, por uma negra infidelidade, aos
seoiciosos, aos inimigos do repouso publico, nos de
soi deiros, eos revolucionáriosj ímfiiT) que se os fuc
oionatios querem romp»r.o pacto de obediência, què
os liga ao geverno, nuo tem sinao entregarem-lhe o
éinprego, e se lhes restituirà sua liberdade.

v- Eis a que se reduz íocia essa th.wiá, e nós t|moá
* tido o cuidado de serrar-lhe a argumenti-cà».; uor-

que nao se deve Jamais oecuitar ou tidramu-cer as
ebj çóes dos adversários.

Us funecionarios devem obediência nb:;áo,vernd_
Sim, mas na ordem natural de suas fún< co* s, ,

Assim, o militar /nao pode recusai' obediência a
ordem do cfficial superior qiie lhe ordena marche ou
faca foffo-,

. 
¦* *

Assim, o recebédof das contribinçôes clirectas, o
• o iiaspector das alfiimiegas sap obrigados u seguir *¦¦!_J J

faser observar as instrtu ções do ministro da fasenda*
Assim os maires devem euécitar peütúdment.

a^ or iens do snb-períVito quanto a reparação doa
cami hos, recrutamento para o exercito o policia
administrativa.

São estes de algum modo os encargos do lugar0
os deveres das funeçõe^s.

Os deveres dos perfeitos 0 snh-perfeitos» nós o
confessamos, sâo mais ^tehsos. Como elles são o
pensamento mesmo o o br*Ço do ministério, devemv
exercer, em seo proveito, limi influencia politica»
náo de amiaça, é verdade, mas de persuasão, pa
se retirar. Aqui a doutrina qüe combatetims è de
f;í|qf e de appücrÇão.

• ."¦ ?. ' - /; - Ás •

Q. nto aos jn;ses de pnz, maíies, recebêdores^
inspectores, directores e outros funecionarios de to-
das as ordens, sao livres e inteiramente Íivhe_:á4sfíè
qüô obrào ÍÓía do circulo .habitual da suas func*
éões

Quando elles vem, sem provocarão, sem faosíi»
lidade depor scilenciosamente o seo voto, nâb fís^ra
u.i|is os misteres Oe agente, 

'mas 
o de cidadão-

Como jurados, sao magistrados criminaes; fconic*
eleitores, ão magistrados políticos Nos dous càsoã
a lei faz um „ope!lo á sua consciência, á sua cons-
ciência só; nos dous cas,os elles preenchem Um

fficio santo e' temível; nos dotis casos elles absoN
^eni ou condemn^o; rios dous casos elles pronunciácr
o que ^se chama juiso do paiz. ( Caniinèà j

. ... NuTJa.:IaRIO

d riía Í3 principiarão em MÜflefíâ 6s 
'tr^klhoá

lio íriueiict) dò jury sob ú presidência Oo niuito des-
tmeto |)r juis dè direito 'jVrtulia.no.

T riba deixado de respen^eí Ma-cifi jDuíra Dtcuion-
ciaua como assassü-à ao bto nJa_rÍáo9 no celebra
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processo das cincoema quartas de : •fafinhn. Náo
sabemos, porque o seo processo .foi julgado incapaz
de subir ao jury; o Dr juis niiinicipai achava-se
tirando um s^gòndo: parece que esse papel, pago
com tarjtpH ustirr, fui um verdadeiro calote, que a
policia de AMagies quiz pregar a essa miserável, e
que desta vea algum milagre se operara em seo
f^vor.

,—Çhegou no dia 10 o correio da capitai: foi uma
verdadeira locação. Pedro 2° , Ceareme e Sol
de setembro, forno as novidades que nos trouxe

Chovia na capital e em toda a linha percorrida
pelos eslafetas.
—Huntern um G- N de norne Selivestre, achan
do se a ebofií-r a uma irmlb-r miserável, ou pre
tendendo fa*ei~w, foi por ella mimosiado com duas
perigosas f. eadas, da que se acha em perigo ie vida.

A mulher era de sua parte urna fúria Disem
que dâ furor lambera o sangue, de que ficara tin*
*a a sua faço ! Esta circumjstancia de requinta
da malvadesa devo ser bem verificada pela policia,
pois düve i ifluir na applic ç õ da pena.

..-. *

é PÂPELS VELHOá.
..... «:

Continnaçào do n.° 171.

Acendo-se preso nas cadeias desta capital Joo
fej-üim Pinto Madeira pelos motivos, que se derão
d parte do Exm. G-remador das Armas desta pro
vincía, que re uètto por copia á v. s., e senio ao
mesmo tempo notórios e constantes os criminosos
feitos do mesmo, praticados nessa comarca, r ubun
do escandalosamente e matando pessoas suas desa
Kço.i ias, sob o pret xto üleivoso de serem Re
jHibiieanos, como apoio de um considerável séquito
de cabras dissolutos e afíVito* à uma vida irwmoral e
sem subordinação a alguém, ludibriando ate o Au
gusto nome do miíh r de todos os' monairhas, que
tanto se enteressa e anbeia pela tranqüilidade e paz
dos seos fieis subJjtos, única fonte d* sua felicida
de; pois tudo obrava em ripjriie de S M 1 , fasen
do persuadir ao povo ignorante e crédulo serem es
tas as •suas irnpèriaes intenções e ordem e que o
governo is nâo espalhava e publicava, por s<-r tam
bem republicano, náo ohuante as minhas repetidas
adraoesi çõ-s e do meo antecessor, que se esme
rou quanto coube em suas fuças, para faser ver
ao povo que nunhuma autoridade tinha de vincar se
por suas próprias rnaõs nem punir alguém por qual
quer crime, que fosse, devendo limitar-se tão eo
.mente a prisão do deliqiiente no caso de ser achado
em fl.granle delicio; e outro sim tendo o mesmo
Joaquim Pinto Madeira desde a primeira epocha de

nofsa Independência da antiga metrópole pórtu&ueáa
dado evidente» provas de desdflr-;$ao e rancor-a<>
systema adoptado geralmente pelo povo brasileiro
e ultimamente concorrido, como .ifirmão pessoas de
credito e de caracter náo duvidoso para o levan*
lamento da bandeira portmui sa na villa do Crato,
talvez julgando como alguém qfie a Devisào paci*
ficadora das províncias do norte se der zu a rena-
belecer o antigo systema do governo portugu z»
entrodusindo na gente de seo séquito e povo ru^t.co
uma scistna política a ponto de danarem em Wiins
lugares dessa comarca que só querião o Rei velho,
expressão de que se serviaõ com os úe sua parcial*.
dade, para mais claramente ser percebido da qunlle
povo ignorante/ e como tal cap*fj de ser facilmente
einbuido de novas idéias, principalmente sendo as
suas praticas peisuasorias acompanhadas da "liceu 

do*
sa permissão de rntibar «assassinar; sendn em 5m
um verdadeiro pertubàdor da tranqüilidade publica
e seduetor político; ordeno a v. s. que com brevs-
dade possível proceda a devassa sobre o que i levo
apontado e os mais crimes e attentados cowWetí *W
pelo referido Joaquim Pjntu Madeira, chamando pa„
ra jurarem pessoas, que gpjão conhecnJamerue de-
senteressadag e de quem não possa haver a ménot
suspeita e apenas te.uha concluído a défêssa e saia»
mano do mesmo remetterá á secretaria do governo
para se lhe dar o destino convenimue.,, Espero qu@
Vr s. nesta importante commissâo iíô mais uuíQ
prova de sua mtelhg> nela, inien t*aa probidade a
cararter próprio do luçar que oecupâ e tao digeià *

.mente tem desempenhado.
D os G a v s. Palácio do 6-ivertio do Ceará 21

ue Julho ue 1825
José Fcliti de Azevedo e &&

Sr. Ouvidor intermo da '"comarca 
do Crato,

\
- * ~* * *1 'llilllql ;.

CÂMARA MUNICIPAL D7Í VILLA DO CRATO,

Sessão extraordinária de 7 de Janeiro de* 18#2<
V. Presidência da tir. Uabello. v»„.

Nesta appareceo Antônio José fiusa Lirna^ vim
de paz suppbnte desta villa, com uma representaç;\!)
em nome doa povos deste mOmcipio, cuja repre*
sentaçâo continha verbo adverbum o seguinte:— ih

1 
povos deste município me enviào j$ representar a
vv. ss, para o faserem presente ao governo ria pro^
vmeia, que elles o rermnhecetn, nud^cendo; .com a
maior submissão a todas as suas ordene que forerii
'endentej a coíiservi^çao da paz e sustt-nt.çao do *yé
lhema Monarçhico Constitucional; que temos jor-de
obediência ao actual Imperante o S.r D. Pedro. 2?
e a Regência, que *d!es se oppêem a todas as for-

ças que aparecerem contra esíes objectos, por fsfó
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r?m=orf;íKi para que eejao exterminados deste termo
t#d,os os pertubiuJores do ' socegu publico, que em

¦n:-iu!« do povo -deptoerào as amhoridades legitima
isente coa?tituidaav por clamarem ainda que furti*

í vãmente contra a constituição do Brasil, dernbaram
ò Pelourinho desta vdia, sem ordem do governo, ^
querem que se mande proceder a devass destes f. i
tos contrários rs leis existetites, que sejao privados
do exercício dos seos empregos todos as auth-irida-
des íj.fte íumèntaião e consentirão nesrss des vários
seduzindo os povos para ferem parte nelles»
Riequerem mais que seja provido o lugar de Ou*

vidor ds comarca em homem letrado que náo tenha
orime contra a Naçào, nem falta qualquer, que seja
versado nas leis e tenha pratica do forofc Jamais
oomintirào na eleição para este emprego de pessoa
particular .eleita publicamente para manter a intriga
é tomar Vinganças particulares; finalmente, reque
fem pela segurança de saas pessoas e proprieda
des, tanta quatito lhes j_e prometido pela lei5 e que
esta câmara como orgao do povo alem de dar ú
providencias que estiverem a seu cargo represente

. #odas as circunstancias em que se à-ebáo os piMi*
Vdia do Crato 7 de janeiro de ie>33 O juis de

gãi suppleme,- Antônio Josó Fiusa Lima.-*-
A câmara inteirada de dita requesição a cima

frimscripta r g^tei^ levar ao conhecimento do go
fcerno de-;a nrovincia.

Não havendo nada mais a tratar levantou-se a
tesão, eu João José de Sousa Guerra secretario
rtiu^nno o escnvy.

Rabelh. V. j>. Melh. da Cote Macedo.
JUdia. J\Úello

%¦
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06 notis Visifeâ,
,„..

ftou? homens eraõ vísinhos, e caia um delles
tinha uma mulher e muitos filhos, o vivia de seo
fr ttb-vibo.

E um d1 estes dotiô homens se inquietava, êi
sen io com sigo mesmo: si eu morrer, ou adoe
cer, o cjue será de minha mulher, è dé meos 6-
NlOS >

E esse pensamento mò o deixava, o lhe roía o
•oração como um verme roe o frueto em que se
eceulia

E, bem que o outro pae tivesse 0 mesmo peií
samento, naò se deixava todavia preocupar tanto:
?<mjoe, disin. Dé«s, <j..e conhece todas as soa,
ereaturas e q«e cobre etías veía, velará também
Sobre mtm, sobre mink mulifer, e sobre meos fil|rjs."

.. K este vivia tranqmWo, VIJf cjuláto o primeiro
nào gosava om ti instante de repouso e de ale

N>um dia em fêp *jíf trabalhava no campo,
triste e abatido por causa do seo temor, vio ai-
guns pássaros entrarem em uma monta, làliiretfi
logo e depois tornarem a entiáf.

E aproximou-se^ vio d*)^ ; nmtios visjnhog um
do outro, e, em cada um delles, muitos passai-
nbos ainda implumes*

E, quando Voltou pura aeo trab ího, de tempos
(i tempos, levantava os olhos e observava os pas*
saros, que iãm e vinham carregando o alimento pa*
ra seos filhinhos.

E, fia momento em que timo das mtieg entrava,,
. «m abutre a agarra e arrebata, e a pobre, deba*

tendo-se em vaõ, fuçava fritos püngeritesi
A visla disto, sintio o trabalhador sua alma per*

turbada: porque, pensava elle, a morte da mie,
e a morte dos. filhos. Os meos niio tem sinâo a
mim Q„e será delles, si eu lhes faltar $

& todo o dia pas.ou irislè o sombrio, e toda
imite naõ dormio,

No dia seguinte, ao voltar pBra o líampò, elio
diceí quero ver ns rj.llinlx.s qoe d» dia pobre maeí
muitos sem duvida ja teraõ morrido. E encãoi».
nbou se pa th a monta*

Depois de ter por algum tempo observo, vio
que os passam h s eMsfstr* sSoh, e ruô ritéstravanl
siquer o meior signal rJe soff.rr^nto.

E isto felno- pasmar; e se occuhoti pèra obsdr-
var o que se passava.

É, fipoa instantes, ouvio vm piado; era a rmtrt*
mãe quo destribnia indistintamente o sustento á to-
dos os passarinhos, o èlle cÉ>gou para todos, e o«
orphaósinlios naò forao deaauiparadoe em sóá t»U
seria*

K o paft Gjííá tinha desconfiado da Providencia
coíiíoo ao outro paé o <jue tinha visto,

Ê este lhe dice: para que inquietar-vos f Ja*
mais Dèost abudona os seos. Seo amrdr tem se
gredns qüe pós tiaõ conhecemos. Çrejaflws, es-
peremos, amemos e prosigamos em paz*

Si eu morrer primeirOi sereis o pae dos meos
filhos; si monerdes primeiro, serei o pae dos
vossos* ^

E sí «m e outro mtmtnoSi âiífes que cüps es-
tejam em idade de prover por si me^nos á suas
neeessidadeS| teraõ por paé? O Todo-Poderoso.

ha Mennais

( I)0 PfOgtèSSÒ'; )
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Al^UiNTAWENTO BIÒjfíttAPHlG9Já4
1 Jí ÍIGE Í'ASD#

Aurora ÜJüpi^. é o m®è \h iflustré ísífíptorí
cthtifecida ao mundo 

'hjfàfà0 
pelo pseudoBiretí cow
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que aonçKís es.íé arribo,
Pretend«ffl: os' ;-eos gen^s!o|KÍtò que o saneie,

real lhe èircula Hns veias per' piute.«:e ?;.oa mae;

$ quesn daõ p< v -l«.-scen- eot s oe Augusto lis sen avo

foi o reàdiÉíiro geial 
'l.)o.pm,

Para os qne tom^õ&a ;isí-ero;eneia por titulo de

d-èsíí«'cçaâ a origem pwtricia de q^e defende'* t^r

iiaJ ô-iiíà delineia, si os seos íalem-s naõ a tik

ve-ssêm engrandecido. Outía destmrçi-o reunia iam

bem & esta de grande pesq para o mondo do. po-
sitivMsníjO eiu que vivemos-»- a *ua nquesa.

O pseudônimo Jooge S;o-id, que a escriptor* tens

usado até lioie e conservava Sfiopie, .fvesím Au

rora DVipié de um prestigio no mundo luterano,
¦» -¦

ao qual se reunirão fábulas extravagantes sobre seo
.••.-¦. 

'.-.'»¦'-'. '

íiiooo de viver
Mesmo em Paria seo sexo suscitou duvidas.

Por muito tempo passou por' ancírogyna.

No Castello âe Noíians, perto de La Charte,
. vio ella a íné do dia no aànb de 1803 T»õ des-

cuidados correrão os tempos de sua educçaô, que
na idade de 14 annos, quando entrou no conven

to das Ponç? mglesas em Paris, nem o signaí da

. crês aab'ia' faser.
Com a restauilç o manifestara-se em Fr^n^' a

renoÇ;-õ cdmra a mcredulmade e irreügiuó da epe-

chü precedente. F i então que \u ao Ma da ma

líujsti comprehfndeo que sua neta carecia de uma

dire ç õ e edoe ç ó religiosa, e por isto a fes ad-

Iiiittír u' um cpnvpn|p.
Poucos nif-^es hrvia íiuè Aurora Dupin alli se a-

*

d) va recolhida, q *u\:o prinnp u a sentir toda . jt

l\ fl-iencia dnquelia piedosa itv t-.luiçao^

òu» avò falleceo alguns annos depois e então a

oasara-Q com um rico. proprietário do B^'y, nir.

ÍHtdevent, velho soldado, aposentado, a quem ella

kvou de dote; quinhentos mil francos

Aurora era moça, ardente, ..emhnsiastica e artis.
ta Nao podia por tunto ^ymptdhisar com um tóa

rido',: cu.já principal litteratufa nao passava dos bo-

letms oo grande exercito.

Supportou por tanto Dupin a sua cruz por alguns

annos, porem nào podendo aturai~a, abandonou o

neto conjugai e foi refugiar-se em Paris Vi
Abi promovei um processo de sepai: çao qoe por

fim còiisfguio comprando cara a liberdade, purq' se

en entrou sem recurso para viver, e os gosos do cora

e ..-.¦ não compensarão a indignidade da esposa. A ah •

Ji nca iilicita nao corxes.pondeo á felicidade q', sonhara

üina nova ligação ihe fez esquecer aa antigas, e

com ella baptisuu na .dfeeto o nome que depois to fl

wou para suas < bras literárias. s
• Antes de escrever a lndiana} que foi a aurora de

soa fepütáè;5p derígio algum" artigos a mr. D'-Ia*
to? th- redíictt^r &r oh f- do Figuro, o qii|i he
^eofíselbou prudentemente de escrever p;*oyè;ÍÍtfs e
romances. u

Eo . 1631 appareceq-a sua novella Rose e Blunch*§
coniposiçiif» no s|o todo medíocre, mas onüe se <tes-
cobre, vestitíio'3 de um espirito destineto, e èeRaiò-
h^ a Indiana. '

Náo t-iidou rmoto q' Valentine nppareeesse â e-^tarn*
\và, e tarobem nesí^ a nodher é'o tyvo her< ico. Ete
livro rle Ji-rge tíand causou gçaiíd| ruído.

¦& $30 ebríis sao varia<tissiu as e numerosíis, e indti
agora a Frrsst .está publicando nas soas p^inas
trabalhos hueranos. da tliustre e:>criptornt
..•Jorge Smkí esci'eveo^ t:uobem no jornal h Monde*
fundado .-por .Líimenaip, uma serie de cintas a Mur*
cia, not,-veis pelos sentimentos huiíihnitarios que
..neUas'..desenvolveo.

( Da Illustracião, 1

;. á KCSSóS ASSiG.VABTES. • :

.Temos de faser u o a pequena interrupção oa p4*
!lse,'çHÓ do Araripe, por Ciiusa da festa, e para
fasenuos, em ordpo., % de-trdu ç ò d< 3 novos \f°

p<;< qtie espera o té o fim do corrente mes...
66 temos M.uí co.np ait-ir, o qu^I vae de^trnhir-sa

doente a fesía na ríesti -buiçaõ dos (yp^s'1
Ksta fáltn será indemnisada a nossos assignanies.

MW8FruUee«VJ> iTBKnamme m

«*» e* * ^ *- ' ^«-/ -L. ^ \^/ jl. \_w^

/ i
li•.«.. 1 %5G, appareceo na fnsen '•& de

>r\ abaixo assignado, um boi, o qual^pas-
saudo todo es^e tempo, ate o me» tia-

no sem' ser sabido 0 dono, resolveo o abaixo as*

situado maniial-o amunçi para 0 serviço do ew-
*enho, ne, fir ue projM^iítt» de o comprar quando
appaiecesse liguem com direito a dito boi: nunca

appurecenoo; e morrendo esse boi, julga de sua

üoris-iencia, o sb.iXo assiguddo juibiicar o presen-
te com u ferro a n.argem, este íV.iro tem por b«tixo

um QQ njiara ver se apparece o dono desse boit

\ a>a ser mdemnisado Queio se julgai com direito* a

elle, procure ao abaixo assignado em seo en&e*dio>

qoe será swpti-féito, porem mostriindo como o m&snn>

lhe- pertencia. Btiritjr 12 de deseipbrd de \bõ'S<^
.

Joaquim Gonçalves Lnn.fiim.

tawswwíí
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